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INTRODUÇÃO 

 Trenberth (1986): descrição de dois eventos de bloqueio no HS no inverno de 1979 

 Altas de bloqueios: tendência de se reformular, intensificar numa mesma 

localização 

 Assinatura característica na circulação geral 

 Neste artigo: examinar o episódio de bloqueio com ênfase no papel e influência 

dos eddies transientes no fluxo zonal médio 

 Eddies ajudam a manter ou destruir o bloqueio? 

 



 No bloqueio estudado:  

 Existia localmente uma forte estrutura de partição do jato 

 Forte cisalhamento meridional 

 Efeitos baroclínicos 

 Desenvolver teoria mais abrangente 



FLUXO LOCALIZADO ELIASSEN-PALM (E-P) 

 O fluxo local E-P está relacionado com o E-vector de Hoskins et. al (1983) e Plumb 

(1985,1986) 

 A divergência deste fluxo dá a principal forçante localizada do fluxo zonal médio 

pelos eddies transientes  

 Principal vantagem de usar o fluxo E-P e sua divergência: 

 O termo proporcional a divergência deste fluxo será o único termo descrevendo a 

forçante dos eddies no fluxo médio, que aparece nas equações do momento e da 

termodinâmica quando transformadas 

 Transformação das equações: alterá-las de tal forma que as mudanças internas 

que são consequências de se manter o equilíbrio hidrostático e quase-geostrófico 

estejam em um único termo 
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CIRCULAÇÃO RESIDUAL 



 

 

CIRCULAÇÃO RESIDUAL 

Vetor E 

Forçantes restantes dos eddies estão na 

divergência deste vetor 
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Foco: div Eu 



O EPISÓDIO DE BLOQUEIO 

 20 de julho a 31 de agosto de 1979 (43 dias – Trenberth, 1986) 

 Centrado em 50°S, 160°W 
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Estrutura dupla de jato 



O EPISÓDIO DE BLOQUEIO 

 20 de julho a 31 de agosto de 1979 (43 dias – Trenberth, 1986) 
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Forte cisalhamento no 

flanco direcionado ao 

polo 
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 Filtragem para remover os n.º de onda 1-4 (responsáveis pela estrutura dos jatos) 

Fluxo de momento 

permanece nas lat. 

menores 

Tudo 

>4 

Fluxo nas ondas 

maiores (<4) 

Permanece o forte fluxo de momento de oeste 

saindo do jato subtropical pelos eddies transientes 

de menor escala, que contribuem para o 

crescimento dos eddies através de processos 

barotrópicos (apenas no flanco polar do jato sub) 



B. OUTRAS ESTATÍSTICAS 

 Jatos  fortes gradientes de temperatura  processos baroclínicos 
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Fluxo de calor (transientes): seção 

vertical (média entre 165°E – 135°W) 

Eddies transientes “bloqueados” de 

entrar nas regiões de alta do bloqueio 

Atividade ondulatória direcionada para 

norte ou sul seguindo a partição do jato 

Em latitudes maiores os nº de onda 3 e 4 

são mais importantes 
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DIAGNÓSTICOS DO FLUXO LOCAL E-P 

 Interesse: forçante dos transientes no fluxo zonal médio durante eventos de 

bloqueio 

 

 





Os eddies transientes agem acelerando 

o fluxo onde as setas divergem 

(ex: storm-track 50ºS) 







Semelhança 

Maiores valores em 300mb 

Eddies transientes agindo barotropicamente para acelerar o 

fluxo entre 40ºS-50ºS, do Atlântico a Austrália 



Todos vetores apontam para leste: elongação meridional dos eddies 

Divergência fora do storm-track no Oceano Índico (aceleração pelos eddies) 



DISCUSSÃO 

 Os eddies transientes tendem a se dirigir em torno da região do anticiclone de 

bloqueio, seguindo o jato dividido 

 E-P: eddies transientes ajudando a manter o bloqueio (desaceleram 

sistematicamente os ventos de oeste e aumentam a divisão do jato) 

 Sul do bloqueio: nºonda 3 e 4 ; período menor que uma semana 

 Norte do bloqueio: eddies transientes com maiores números zonais de onda e mais 

lentos (> 1 semana) 

 Eddies transientes: aceleram, barotropicamente, os ventos de oeste no storm-track 

e desaceleram perto da partição do jato, ajudando a manter o bloqueio 

(barotropicamente e baroclinicamente) 

 Origem da partição no jato? 

 

 


